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Sexta-feira  

Sindsep protocola pedido de Mediação para ACT 
dos funcionários do Conselho de Radiologia 

O Sindsep/MA protocolou no dia de on-
tem, 14, um pedido de Mediação junto à Supe-
rintendência Regional do Trabalho e Emprego 
no Maranhão (SRTE/MA), para que o órgão atue 
como mediador no Acordo Coletivo de Trabalho 
dos funcionários do Conselho Regional de Téc-
nicos em Radiologia da 17ª Região (MA, PI), 
que se encontra com alguns entraves no proces-
so de negociação. 

Desde o ano de 2023 que a entidade vem 
buscando um processo de negociação com o 
CRTR17. As reuniões vinham acontecendo peri-
odicamente, porém o Conselho há algum tempo 
deixou de responder os sucessivos Ofícios envi-
ados pelo Sindsep, dificultando assim, qualquer 
tipo de negociação. 

Vale lembrar, que o Sindsep/MA é o repre-
sentante legal dos trabalhadores do CRTR17, e 
que não irá amedrontar-se frente à nenhuma 
ameaça.  

O sindicato reforça a sua história de uma 
entidade combativa na luta pela garantia de di-
reitos dos trabalhadores, e que por isso, vai lutar 

de todas as formas para garantir que os direitos dos 
funcionários do CRTR17 sejam garantidos.  

Sindsep/MA e Coren/MA 
fecham ACT 2023/2024 

 
O Sindsep/MA e o Coren/MA fecharam na ma-

nhã de hoje, 15, o Acordo Coletivo de Trabalho 
2023/2024 da categoria. 

O processo de negociação desde o princípio ca-
minhou de forma pacífica, e as reuniões foram se en-
caminhando para que as cláusulas atendessem tanto as 
necessidades da categoria, como do próprio Coren/
MA. 

Ao final, os trabalhadores aprovaram o fecha-
mento do acordo, e mais uma vez ratificaram a impor-
tância do Sindsep em todo esse processo de negocia-
ção.  
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CUT e governo traçam estratégia para defender 
pautas de interesses de trabalhadores 

A CUT, confederações, 
federações e sindicatos filiados se 
reuniram com o governo federal 
nesta quarta-feira (14), no Palácio 
do Planalto, em Brasília, para 
criar uma estratégia de ação em 
torno das pautas de interesse da 
classe trabalhadora e do próprio 
governo. A missão foi instituir 
um canal de diálogo maior para 
que os temas sejam amplamente 
debatidos, priorizados e, assim, se 
possa ter uma melhor estratégia 
dentro do Congresso Nacional. 

Participaram também da 
reunião lideranças partidárias e 
do governo na Câmara e no Sena-
do, além da Secretaria de Rela-
ções Institucionais da Presidência 
da República.  O Secretário-Geral 
da CUT Nacional, Renato Zulato, 
presente ao encontro, ressaltou o 
„peso‟ da iniciativa. 

O trabalho agora é constru-
ir unidade de atuação dentro do 
Congresso Nacional, para uma 
luta coletiva e organizada contra 
pautas que ameaçam direitos e, 
ao mesmo tempo, defender e 
apresentar uma agenda positiva 
da classe trabalhadora. 

A atuação no Congresso, 
de acordo com os sindicalistas, 
significa necessariamente refor-
çar o trabalho de convencimento 
dos parlamentares nas comissões, 
nos plenários e em seus estados, 
sobre a importância de aprovar, 
propor emendas ou mesmo rejei-
tar proposições da agenda priori-
tária que estão em tramitação. 

Atualmente tramitam no 
Legislativo 238 proposições liga-
das a projetos de interesse da 
classe trabalhadora. Dessas, na 

reunião, foram selecionadas priori-
tariamente 32 de interesse do go-
verno e outras 48 de interesse dire-
to da classe trabalhadora para se-
rem debatidas neste primeiro se-
mestre de 2024. 

Do lado dos trabalhadores, 
tais pautas incluem uma reforma 
tributária justa e solidária, o com-
bate à precarização das relações de 
trabalho, a regulamentação do tra-
balho por plataformas de aplicati-
vos e o teletrabalho, além da cons-
trução de um entendimento sobre 
as proposições que tratam de direi-
tos nas áreas de saúde, educação, 
meio ambiente, cultura e previdên-
cia social. Não menos importante, 
a aprovação pelo Congresso Naci-
onal das convenções da OIT tam-
bém foi tratada como prioridade. 

Já entre as pautas elencadas 
pelo governo e que passam pela 
atuação e mobilização da classe 
trabalhadora, estão a defesa da de-
mocracia com a união e reconstru-
ção do Brasil; o fomento ao desen-
volvimento econômico com distri-
buição de renda; a geração de 
oportunidades de trabalho; a valo-
rização dos servidores públicos; o 
estímulo às negociações coletivas e 
o fortalecimento das entidades sin-
dicais. 

 
Outras demandas 

Em tempos de um Congres-
so Nacional cuja maioria dos parla-
mentares segue a „cartilha‟ conser-
vadora de atuação e, portanto, atua 
para obstruir os projetos e ações do 
governo federal e do campo pro-
gressista, o diálogo é um desafio 
relevante. 

Na reunião, o consenso é de 

que a atual situação política do 
país é, de fato, adversa aos inte-
resses dos trabalhadores, dada a 
realidade no Congresso. Por isso, 
fica claro que o entendimento e o 
diálogo entre trabalhadores com 
o governo e com os parlamenta-
res é imprescindível. 

“Esse diálogo se dá com 
os parlamentares não apenas no 
Congresso, mas também em suas 
bases, ou seja, nos seus estados 
com trabalhadores pressionando 
para que aprovem as pautas de 
interesse da classe”, diz Zulato, 
afirmando que é este o caminho 
para reverter retrocessos civiliza-
tórios e os obstáculos à retomada 
do desenvolvimento do Brasil e 
assegurar trabalho decente, mais 
bem remunerados e com direitos. 

Além do tema configuração 
do Congresso, também foram ex-
postas a necessidade de melhorar o 
atendimento e o diálogo com mi-
nistérios e demais órgãos do go-
verno. A proposta foi construir e 
manter canais permanentes de diá-
logo com o movimento sindical 
nesses órgãos. 

Como resultado do encon-
tro, sindicalistas e governo saí-
ram dispostos a atuarem, lado a 
lado, para convencer parlamenta-
res sobre a importância de con-
templarem a classe trabalhadora 
nas votações. 

A CUT atuará e fortalece-
rá a aliança com as demais cen-
trais sindicais e com movimentos 
democráticos e populares para 
reforçar a luta pela democracia e 
pela união de todos e todas na 
reconstrução do país. 

Fonte: CUT 


